
ANO ni. D O M I N G O n DK A B R I L de 18(58. INi'im. 17. 

Periodico de intereses locales, agriciikura, industria, comercio, literatura y artes. 
PRECIOS DE SUSCRICION. 

Malaró y B a r c e l o n a . . . • • • • • 4 r s . al m e s 
En loíi d e m á s p u n i o s d e E s p a ñ a 15 r s . t r i m e s t r e . 
U l t r a m a r 70 r í . al a n o . 

S e p a g a p o r a i i U c i p a d o . 
N ú m e r o s sue l to s 1 r e a l y m e d i o . 

Redacción y administración, R ie ra , 48 . 
Los a n u n c i o s se i n s e r t a r á n á Iti m r s . l í nea á los s u s c r i l o r e s y 32 á 

los no susc r i tos . 
A los s u s c r l t o r e s s e l es I n s e r t a r á n , g r a t i s t r e s l í n e a s m e n s u a l e s . 
No se d e v u e l v e n los o r i g í n a l e s , p e r o s e i n u l l l l z a r á n . 
L a s s u s c r l c i o n e s c o m ú s n z a u s i e m p r e e n 1 . ° de m e s . 

PUNTOS DE SUSCRICION. 
Malaró, I m p r e n t a d e Abada l . Danelonn, Satir i , cul le Ancl ia . Man e ro 
R a m b l a d e S a n t a Mónica. Vives, p laza d e Sania Aiui. L d p c z V e r n a g o s i 
ca l l e Ancha , R a m b l a de l c e n t r o , y Centro dr obras de Cu tal uña (Mate-
r i a , ünb'im. D. A n d r é s G r a u i n u a, l i b r e r i a nacional v e - ^ h a n s e r a , c a -
l le de l Ob i spo . • 

Correos en Mata ró . 
Ent rad as. S alidas. 

De Barce lona à las T m . tarde. Para Barcelona S j i m . y ^¿^ (a rd . 
De Gerona á las 8>i in. y tarde . Para Gerona 7 m. Id . 1 tarde. 

MOTA. En los b u z o n e s s e r e c o g e n las c a r t a s u n a h o r a a n t e s de la s a l i d a d e los co r r eos . 
Correos en Barce lona . 

De Madr id 4 y media l . y 9 n . Para Madr id 6 y 1 2 m . 
De Manresa . So lsona, Berga y C a r -

dona ft rn. 
De Va lenc ia 10 y media m . 9 n . 
De T a r r a g o n a 9 noche . 
De Gerona y es l ran jero 4 t . 
De Geronj i , . . . 7 1. 
De I gua lada 9 y media m . 

Para Manresa, Solsona, Berga y 
Cardona 4 y media tarde. 

Para Va l enc ia 6 m . 4 t. 
Para Ta r r agona 12 y media t. 
Para Gerona y extranjero 12)4 t. 
Para Gerona 6 iii . 
Para I gua lada 6 y med io m . 

De Granol lers , V i c h , M o y á y Caldas P a r a G r a n o ] l e r s , V i c l i , M o y à y C a l -
de M o m b u y 8 m . des de M o m b u y 6 y med ia . 

NOTA, t a c o r r e s p o n d e n c i a p a r a A n d a l u c í a , Murc ia , A l b a c e t e y C i u d a d Real s e ' d i r i g e por V a l e n c i a 

Fer ro -ca r r i l de Barce lona á Gerona . 
Enlradas. 

D e B a r c e l o n a é las 7 h . 1 0 . 2 0 m a i ì a n a . 
i d . 1 , 3 2 , /J, 2 ; G , o h . t a r d e . 

D e K m p a l m e . 8 , - Ì 5 , h . m a i l . 2 , 3 8 t a r d e . 
D e A r e i ì s . 6 , 2 0 i n . 1 2 . 1 9 0 , 1 9 t a r d e . 

Linea de Granoì lers . 
Salidas. D e B a r c e l o n a a 6 , 3 0 , 8 , 3 0 r n a i ì a n a . 1. o , l i . t a rd i* , 

D e ( j c r o r i i i , 9 h . 1 2 t n a n a n a . 

Sali dan. 
P a r a R a r c e l n n n G ' ^ ì h . H.-'iO <!iniìana 

I d . 1 2 , 2 4 h . 2 . 4 3 5 , 2 i li . t n r d . . . 
P a r a K m p a l m e . 7 , 7 li, tna i1 . 1 , 3 5 I a r d e . 

P a r a .-Vreiìs. 1 0 , 3 0 111. 7,1) t a r d e . 

B e Barce lona á Ta r ragona . 
D e B a r c e l o n a á T a r r a g o n a 6 l i . m a ñ a n a . 1 , 3 0 l a r d o . 

I d . M a r t o r e l t G l i . 8 , 3 0 h . 1 2 m a ñ a n a . 2 , 2 0 l i . 0 l a r ( ! c . 
I d . á V i l a f r a n c a 3 l i . 1 2 m a ñ a n a . 1 , 3 0 h . i . 3 0 I a r d e . 

B e Barcelona á Zaragoza. 
D e Barc iMonn á Z a r i j ^ o / . a ' 7 . 3 0 n i a i ì a t i a . U è Ba rccdo t i a » ,Lv^JÌ<!;i 12.3.0 t a r d e . 

I d . á .Manr¿ sa 4 , 4 3 t a r d e . — D e B a r c e l o n a ' á T a r r á s a . 7.;> Ii. t a r d e . 

Hs notor io que la Santidad de nuestro S S m o . 
Padre el Papa P io I X ha tenido à l)ien supr imi r el 
precepto de abstención del t raba jo en c inco días del 
ano espresamente des ignados en el B r e v e á d icho 
e fecto pub l i cado en el año anter io r . En su art ículo 
i . " se d i ce « Q u e en cada diócesis se venere un solo 
patrono pr inc ipa l , que habrá de ser des ignado por 
la S ta . S e d e , quedando v i g en t e el precepto de o i r 
misa y de abstenerse de obras s e r v i l e s . » C o m o es 
regu la r , que para la indicada des ignac ión l ome i n -
fo rmes de los [ l imos . Sres . Ob ispos , y estos p r o c u -
ren cerc iorarse , d e la devoc ion y deseos d e sus 
subditos, parece que interpretando esta b ien, p o -
dr ían supl icar el honor del Patronato en todas la d i ó -
cesis de Cataluf ìa para la S m a . V i r g e n Mar ia v e n e -
rada en el ocho de Se t i embre con el título de fest i -
v idad del nac imiento de la m a d r e de Dios, y en 
lengua v u l g a r , fest iv idad de nuestra Señora de 
Monserrat . El [ iueblo está acos tumbrado ab antiquo 
á ce lebrar esta üesta con g o z o y con a f ec to , y es 
al m ismo t i empo un dia de espansion que se toma 
la clase pro letar ia . Cala luña se g l o r i a de venera r 
con este título á Mar ia , y las continuas romer ías 
que se veriGcan á la montaña , y la mult i tud i n n u -
merab le que concur re en el re fe r ido ocho de S e -
t iembre á visitar el santo T e m p l o construido entre 
peñas g igantescas manif iestan con cuanta sa t i s fac -
ción fuera rec ib ida la renovac ión de su fiesta de 
precepto . 

No solo a cude en Monserrat la mult i tud de fie-
les en ce lebrac ión de la so lemnidad r e f e r i da , sino 
q u e también en rauchisimos términos munic ipa les 
h a y construidas hermi tas y santuarios en honor de 
la V i r g e n , que también honran en el mismo dia 
con entusiasmo y devo tos cultos, d e modo , que la 
fest iv idad de nuestra Señora en su santo nac imien-
to , à mas de sei" de precepto en R o m a , es la mas 
genera l i zada en Cataluña, y la mas obse rvada . De 
a q u i resul la que la renovac ión del re f e r ido p r e c e p -
to impor ta muy pocas di f icultades, y à mas satisfa-
ce al deseo del pueblo cata lan, que ha sentido su 

supres ión. Reunidas todas las diócesis de Calaluña 
ba jo un solo pa t rona l e , y hac iendo todas una m i s -
ma fiesta por d icho concepto , se salvan los i n c o n -
venientes que resultan de las fiestas locales que 
comprenden un reduc ido espacio ó c i rcunscr ipc ión, 
inconvenien les mayo r es ac tua lmente en que por 
med io de las v ias férreas las comunicac iones son 
mas frecuentes, y las distancias escesiva nente m e -
n o r e s . — P a r e c e que la sania montaña de Monserrat 
ostentando sus picos, y levantándose en altura s o r -
prehendente se muestra á las cuatro prov inc ias de 
Cataluña, c o m o si les d i jese « Y o soy el monte s i n -
gu l a r de vuestro suelo , los otros montes que me 
hacen competenc ia son infer iores à mi , la fiesta de 
mi patrona, á la cual doy y o también nombre , hasta 
ahora ha sido i gua lmente fiesta vuestra , de hoy en 
adelante lo será también, poi:que vuestra devoc i on 
lo ecs i je , y Cataluña lo demanda . 

A mas de las razones indicadas, y de los h e -
chos que se han re lac ionado, es muy conveniente 
fijar la atención en que el pueblo catalan a n i m a d o , 
c o m o se hal la , de la devoc ion á la madre de Dios, 
es m u y probab le continuará ce lebrando d icho dia 
al iguia l que si no hubiese h actual supresión de 
precepto fest ivo , porque otra de las causas p r i n c i -
pales que han produc ido el descanso hasta ahora 
persevera en p ie , y tal práct ica de jará ine f icaz el 
deseo del Gob ie rno y sin resultado la voluntad de 
los que sol ic i taron de la Santa Sede el permiso del 
t raba jo , y este es otro mot ivo para la des ignac ión 
del espresado patronato ; de modo que con esta se 
secundan los deseos de Cataluña, se satisface al 
sentimiento del pueb lo , no se per judica ni al c o -
merc io , ni ai f omento de las ar les, ni al p rovecho 
de la agr i cu l tura , y se quita un mo t i v o de o p o s i -
c ion , q u e puede según las circunstancias se rv i r á 
los enemigos del reposo pi íb l ico para fines à lodos 
conoc idos . Deseamos e f i cazmente que las a u t o r i d a -
des accedan á nuestra petición que c reemos es la 
de la g ran mayo r i a de Cataluña. 

LIC. P . 

' De nuestro ilustrado colega el Wmiu B a i -
ce l ona , copiamos las siguienícs lineas (¡ue por refe-
rirse á una de nuestras mejores mdíucioiies, cree-
mos serán leídas con gusto por miesh-os suscrilores. 

C o m o de costumbre , la Juiila d e í i ob i e rno de, la 
Ca ja de Ahor ros de Ma íaró nos ha env iado ia M e -
mor ia sobre la situación de la misina al k ' rminar 
el ano úl t imo. Inv i tamos á los (¡ue no a í r ihuven 
g r a n d e impoi ' lancia á la creación, do las 
nes mora les y económicas con e lementos sitcados de 
las local idades, á que lean eslc y . o i r os docninenlos 
de la misma clase q u e pudiéramos c i lar , y verán 
como son el los un poderoso esti i iniío para Í; ) í i jcnlar 
el estudio de las cuesl íoi ies de iníeros públ ico, p a -
ra que se j u z g u e con c n l e n o e levado el curso de 
los acontec imientos , t rayendo á la acción indiv idual 
el camino por el que ha de c o a d y u v a r á .d i r i g i r l os á 
lo mas per fec to , y para escitar el desenvolvMnienlo 
de la v i da l o ca l ; base segura y i irecedeiite ob l i gado 
de toda descentral izac ión conveniente y duradera . 

El éx i to do ta Cuja de A l ior ros eslá l i gado con 
el de la prosper idad pel país y par í ic i i larmente con 
el de la local idad en la que e jerce su acción eon el 
lazo de e fecto á causa; es dicha institución á la v e z 
el medio de contr ibuir ai f omento d e aque l la , en 
cuaato est imula y ausilia la aparic.ion v el c r e c i -
miento del g e rmen de los capitales y los reúne m i e n -
tras de por sí nada pue i en en un conjunto que es 
y a un nnevo y poderoso medio de acc ión . C o m -
prendiendo esta v e rdad , cada año precede a j es lado 
de la Caja de Mataró y detal le de las operac iones 
pract icadas, una esposicion cr i l i ca de la sílttacion 
e conómica que ha re inado en ia loca l idad , de los 
medios con que se la pudiera me jo rar ó desenvo lver 
é importantes consideraciones sobre el destino mas 
adecuado de los ahorros del obre ro , ni ini leslando 
las gest iones que está pract icando la .lunla para 
í jonseguir lo . Con lo que se ve que p ivs ide al e s l a -
blec imiento una dirección inspiraila en ¡os mas ilus-
trados conoc imientos , y un celo tan dec id ido , que 
no solo se concreta á la obra que le està conf iada, 
sino que qu ie re i luminar y d i r i g i r aquel los intereses 
y cuestiones de los que depende la a l in i idanc ia do 
los ahorros y atiende al porven i r para preparar la 
mejor f o rma en que estos podrán ser empleados . 

Mucho es de desear que esla conducía tenga 
imi tadores , que el sendero trazado por la local idad 
que nos ocupa se s iga por lodos, par l i cn larmente 
en las grandes c iudades, que no se den anualmente 
al públ ico co lecc iones de c i f ras, de huesos d e s c a r -
nados, sino cuerpos con v ida lozana y atract iva , 
que indiquen el pensamiento que ha pre.sidído á la 
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